
Moratória até ajuda o 
País recuperar balança 

recíprocos — basicamente, 
financiamentos comerci4 
junto a outros países da 
América Latina; 2) impor-
tações financiadas a prazp 
superior a 360 dias com 0: 
cursos comprometidos do 
projeto "C" das renegocia= 
ções globais de 1983, 1984 e 
1986, e 3) créditos voluntá-
rios com dinheiro novo, a 
serem relacionados pelo .  

BC. 

O diretor da área externa 
do Banco Central, Carlos 
Eduardo de Freitas, disse 
ontem ao CORREIO 
BRAZILIENSE que a mo-
ratória parcial da divida 
atingiu o principal objetivo 
de "produzir resultado de 
caixa", com a manutenção 
das reservas cambiais 
prontas no nivel de 3 bi-
lhões de dólares. Segundo 
Eduardo de Freitas, o volu-
me de fechamento de câm-
bio de exportação continua 
a projetar a recuperação 
da balança comercial, den-
tro da prioridade do Gover-
no de recompor as reservas 
prontas pelo menos ao pa-
tamar de dezembro de 1986 
— 4,585 bilhões de dólares. 

No anúncio da morató-
ria, a 20 de fevereiro últi-
mo, o presidente José Sar-
ney informou que as reser-
vas prontas brasileiras 
eram de 3,964 bilhões de dó-
lares. Ontem, o Banco Cen-
tral divulgou o seu infor-
mativo mensal com a posi-
ção oficial, ao final de ja-
neiro último, de 3,729 bi-
lhões de dólares de reser-
vas prontas e 5,952 bilhões 
de dólares no conceito de li-
quidez internacional, in-
cluídos ativos sem liquidez 
imediata. 

Eduardo de Freitas ex-
plicou que, de 1' a 20 de fe-
vereiro, as reservas pron-
tas tiveram o crescimento 
liquido de 235 milhões de 
dólares em decorrência de 

AS RESERVAS ,  

EM US$ MI 
PERÍODO 	SALDO 
DEZEMBRO 1984 7.522 
DEZEMBRO 1985 7.690 
DEZEMBRO 1986 4.585 
JANEIRO 1987 3.729 
20 FEVEREIRO 1987 3.964 
ABRIL 1987 (§) 3.000 

(4) . Posição anunciada pelo 
presidente do Banco Central, 
Fernando Milliet de Oliveira, 
no último dia 5, quanto tomou 
posse. 

ingressos de recursos con-
tratados anteriormente e 
também de receitas prove-
nientes do Leste Europeu. 

Amar g,a discriminação 
generalizada dos créditos 
brasileiros nos balanços 
dos bancos norte-
americanos, diante do ris-
co de prejuízos ao longo 
deste ano, o diretor do Ban-
co Central disse que os três 
primeiros meses de mora-
tória correram "na mais 
absoluta normalidade, sem 
pânico e sem corrida de sa-
ques nas linhas de curto 
prazo". 

Mas, até para sinalizar 
alguma flexibilidade da po-
sição brasileira, a partir de 
hoje, o Banco Central colo-
ca em vigência três novas 
exceções na moratória: 1) 
operações amparadas pe-
los convênios de créditos 

Eduardo de Freitas jusW 
ficou as novas medidas acl-
ministrativas para evitar 
bloqueios ao comércio' 
latino-americano, como 
por exemplo, a venda fi-
nanciada de petróleo pelo 
México ao Brasil, facilitar 
a conversão de créditos in-
terbancários em comer-
ciais, com prazos mais lon-
gos, e não penalizar os ban-
cos que concederam di-
nheiro novo, mesmo depois 
da crise financeira interna-
cional de setembro de 1982. 

No inicio da noite de on-
tem, apesar do impacto 
causado pela decisão do Cl-
tibank de aumentar as pro-
visões para eventuais pre-
juízos, o diretor do Banco 
Central afirmou não ter 
qualquer preocupação çom 
a passagem do monagési 
mo dia da moratória brasi-
leira. "E um dia normal' 
para a administração da 
divida" — obervou Eduar-
do de Freitas. 


